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			Religião

			Sobre o “não terás outros deuses” 

			Que outros deuses seriam esses? Aquilo que nos torna menores é uma resposta. Nossos medos nos fazem menores, chegam até a nos atormentar. Por definição Deus é grandioso, onisciente e onipresente. Temos que ter em mente a existência de uma Força superior que nos guia, nos orienta e nos protege independentemente do nome que lhe demos, mas o medo, a insegurança, nos atrapalha. Os medos que surgem de forma tenebrosa, não podem ser tão grandiosos quanto a força interna. Simples assim? Não, o medo pode nos dominar e como um deus nos guiar e comandar. Como conseguir a sabedoria que nos dê serenidade? A medicina e as boas pessoas, ajudam e muito, mas será o suficiente? Por vezes não, temos o recurso da Fé e da Oração. A Fé é o reconhecimento, sem dúvidas, de se ter um Poder Superior que pode nos motivar, nos recuperar, nos curar. Se somos criaturas com certeza haverá um criador que a crença de cada um irá o nomear. A oração é a ação de entrega para esse Poder Superior, é uma ação que exige humildade com espírito de gratidão, ser grato e se julgar merecedor. Nossos sentimentos de culpa, de medo, de ansiedade nos impedem. Mas creia: orar é solução. Temos um bom exemplo: o Mestre Jesus que, no seu maior momento de angústia, orou e transformou o mundo estabelecendo a crença em um único Deus. O importante é que a oração sempre faça parte da nossa vida. Uma boa prática é a oração matinal, ao acordar, agradecendo por esse novo dia, pelas orientações e proteções a serem alcançadas. E, no final, ser grato pelo término do dia, por tudo que lhe aconteceu, com o perdão dos seus erros e com a gratidão dos seus acertos. Esperando uma plena noite de recuperação, com um novo alvorecer no qual, mente e corpo, coração e alma, em comunhão com o seu Deus, em oração, seguem o seu destino. Que o destino seja sempre coroado de glórias. 
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			Sobre não terás outros ídolos

			 A idolatria: algo tão comum entre nós. No início, nossos ídolos são os nossos pais. Com o passar dos anos passamos a esculpir a nossa personalidade. Experiências vem, umas traumáticas, outras felizes. Fazemos nossas escolhas, algumas são impostas e outras aceitas pelo uso do nosso livre-arbítrio. As impostas são pela educação, pela formação e pelas experiências vividas. As aceitas, pelas oportunidades oferecidas pela vida, são as que mais fortemente esculpem o nosso “eu sou”, a nossa personalidade. Com base nessas nossas escolhas e reações emocionais cometemos outros tipos de idolatrias. Pode ser por uma pessoa, uma liderança ou por um grupo de pessoas que seguem determinada bandeira, por exemplo: uma nação, um clube, um cantor ou cantora, um grupo de músicos, um jogador de futebol. Enfim, quem não têm as suas paixões? Temos até pelos nossos filhos, pois nós os endeusamos às vezes. Ser escravo emocional dos insucessos e sucessos dos nossos ídolos, esta é a questão. Saber frear as emoções, mantendo a serenidade e a ponderação é o caminho, o caminho da moderação. Mas esse tipo de qualidade não é a esculpida pelo nosso ego, afinal, este segue o caminho da paixão independentemente se vai causar infortúnio ou prazer. Este caminho da moderação, do equilíbrio, é o caminho da alma. O ego, o “eu sou”, usa o intelecto, todos os sentimentos egoístas, pensa somente em si. A alma é a intuição, a inspiração, a sabedoria, a misericórdia, é o que nos torna humanos, um ser social. A união do nosso ego com a nossa alma é com o amor a si próprio. Não idolatrar, dessa forma, significa se lembrar de amar a si próprio. É quando procuramos não nos machucar pela adoração ao próximo. Pode-se idolatrar sem se amolar. Temos que utilizar o antigo e grande ensinamento: “Amai ao próximo como a si mesmo”. É aplicação da força de união, o amor. Então, que o amor vença sempre. 
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			Sobre não falar em vão o nome do Senhor, teu Deus

			Primeiro temos que ver quem é o nosso Deus. Com certeza é a nossa Força interior. A força que nos acalenta, nos orienta, que nos ajuda a construir o nosso futuro, que nos dá a esperança de um mundo melhor. Sendo sempre alimentada pela nossa crença, pela nossa sabedoria, pela nossa fé. A denominaremos também conforme nosso entendimento e sentimento, nosso Deus, nosso Senhor. Quanto a “dizer em vão”, o que será? Bom, quem crer pode não crer, quem sabe, sabe. Ou seja, o saber não é em vão. Entre o de se dizer “Eu creio” e o “Eu Sei” existe uma sutil diferença. O crer pode ser momentâneo, mas com o saber se tem a certeza absoluta no que se diz. Então, não é em vão quando se sabe o que se diz. Portanto, nunca em vão, mas com gratidão que podemos pensar: “Eu sei que Deus, nosso Senhor, esta Força que nos anima conforme nossos entendimentos e compreensão nos guiará sempre para a luz durante nossa vida com amor”. Uma forma simples de pensar, mas não é simples de praticar. É uma filosofia de vida que leva a saber que no fim tudo vai dar certo, e se ainda não deu certo é que ainda não chegou ao fim. É a certeza de que se está caminhando para a luz, o que inclui a coragem, a perseverança, a sabedoria, a serenidade. Não pensar em vão é o caminho da esperança, o esperar pelo melhor. Assim, com a esperança em nosso coração, não mantemos a nossa vida em vão. A esperança é a luz que alimenta a nossa alma, que nos dá a vida e com amor construímos nosso futuro. Um futuro em paz e que seja sempre assim. Que haja paz. 
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			Sobre guardar o sétimo dia, o tempo após a criação 

			É quando o Criador admira a sua criação de forma descansada, em êxtase pela vitória alcançada. No primeiro tempo da criação, no primeiro dia, se tem a luz, a ideia, o primeiro passo da criação que sempre vem acompanhado de incerteza e amarguras; são as trevas para a criação, “o dia e a noite”. No segundo tempo, na segunda hora, o segundo dia, passando pela noite insegura com o firme olhar para o céu, aflorando novos horizontes permeados por sentimentos, quem cria, também sente – “o céu e as águas”. Sentindo-se com firmeza, com os “pés no chão”, no terceiro tempo se tem um mar de criações, turbilhões de ideias surgem esperando uma calmaria, tal como sementes em terra fértil fazendo brotar as primeiras criações - “o brotar da vegetação, árvores e frutos”. Tudo tem que ser organizado, formando marcos e roteiros para que continuamente a criação dê o seu prosseguimento: esse é o quarto movimento, o quarto tempo, a quarta hora, o quarto dia - “o sol, as estrelas, os dias, os anos, as estações”. A criação começa então ganhar corpo e uma vida própria reluz as suas qualidades no quinto tempo - “os seres vivos”. Assim, em um último olhar, o Criador e a sua criação se encontram, dando seu ultimo toque de conclusão, ao impor a realidade dos seus anseios, multiplicando a unidade do seu Ser neste sexto momento, “a multiplicação”. Então, é chegada a sétima hora, o sétimo dia, o sétimo momento, cabendo ao criador a satisfação da vitória, o sentimento de dever cumprido com paz porque o Criador viu que ficou bom. Desta forma, a geração de uma nova criação sempre nos tornará semelhantes. Seremos bons porque criar é bom.  
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			Sobre honrar pai e mãe

			Um sentimento que tem que ser cultivado. É a cultura do ser social e ético. Com princípios de filosofia baseados na compreensão, na tolerância e no amor, e também com a consciência de termos sido gerados e recebido uma nova oportunidade de vida. É sentir a gratidão pela vida, a compreensão de sermos fruto da união de dois seres, de forma casual ou por amor. De qualquer forma somos frutos de uma união de seres que foram atraídos para realizar a Criação. O que se espera é que essa união seja sempre por amor. No entanto, somos seres falhos e para estes casos, temos o olhar da tolerância. Esta, a tolerância, é alimentada pela força do amor. A soma do amor próprio com o amor fraternal, paternal e maternal é quando mostramos a nossa outra face. Assim, apesar dos pesares, compreendemos, toleramos e amamos nossos pais, os nossos ancestrais. Por que isso? Cultuar o nosso passado é viver com gratidão e alegria no coração. O que só faz bem. Amargurar-se não é construtivo, faz-nos mal. Portanto, mesmo aqueles que não tiveram a sorte de ter uma proximidade com os seus pais vale a pena, por um sentimento altruístico, dar outra face, por uma questão de nos fazer honrar a si próprio. Dessa forma poderemos dar orgulho a quem nos gerou, aos nossos antepassados, nos aceitando e venerando-os porque o reconhecimento é nosso. Em verdade, não necessitamos totalmente do reconhecimento dos nossos pais, somos o que somos pelo que foi plantado no passado. Para sermos bons frutos e também gerarmos bons futuros temos que honrar a quem nos gerou procurando sempre dar um motivo de orgulho. Que nossas ações sejam sempre objetos de orgulho para os nossos antepassados. Essa é a forma de honrá-los e nos tornar honrados.  
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			Sobre não matarás 

			Uma grande filosofia, mas não seguida pela humanidade. A história da humanidade é uma constância de guerras e crimes. A todo momento a crueldade surge, guerras são travadas, crimes são executados. Apesar de tudo, a civilização evolui na tecnologia, na medicina, nas ciências humanas e materiais. Já estamos chegando em Marte, chegar à Lua já está no passado. A comunicação está entre todos no mundo, em som e imagens a cores. E a violência?  Aumentando sempre em quantidade e em barbárie. A crueldade cresce em uma explosão que atinge ao meio ambiente e a criaturas inocentes. Será que a humanidade necessita de ser predadora de si, de matar, para evoluir? Como aplicar o princípio “não matarás”? Por um princípio moral de sobrevivência da espécie humana que tem a consciência de civilizar-se para sobreviver. Vivemos em grupo e por termos consciência própria para determinar as escolhas, más e boas, temos que definir regras de convivência para mantermos um grupo. Violações das regras sempre determinarão a exclusão do grupo por banimento, prisão ou eliminação. Seguir as regras e não as matar é o caminho. Um caminho a ser sonhado é que o crescente desenvolvimento tecnológico da humanidade nos leve a uma sociedade sem competição, em que todos terão tudo e a humanidade, ciente de que tudo depende de todos, procura se desenvolver a si próprio cada vez mais para bem servir a esta própria humanidade. Utopia! Impossível! Ora, mas nesse mundo há sempre a possibilidade de algo acontecer. Então esperemos que aconteça sempre o melhor. A esperança faz a humanidade se corrigir e melhorar. Tenhamos a esperança de que o caminho da autodestruição não aconteça. É possível. Exemplos: na Segunda Guerra Mundial foram realizadas várias ações heroicas, por diferentes povos, para restaurar a paz no mundo; cidades totalmente destruídas foram reconstruídas e com certeza só querem viver em paz –  a cidade de Nagasaki, no Japão, é um exemplo. Então, roguemos, oremos e procuremos sempre agir dentro da moral e da ética para cumprirmos sempre o “não matarás” conjugando com o “viverás em paz”. Que a PAZ esteja sempre conosco!
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			Sobre não cobiçar as coisas alheias

			É não ter o famoso «olho grande” ou “olho de seca-pimenteira”, dito pela sabedoria popular. Que mal há nisso? Considerando esse sentimento tão humano, pode parecer bem normal. Mas pode-se ambicionar sem cobiçar. Ou seja, sem querer se apoderar do que não é seu por direito. Aí é que está o mal. Confuso? Ambicionar e cobiçar são semelhantes, mas não idênticos. A ambição é o desejo que nos faz crescer. Sempre ambicionamos algo na vida, material ou sentimental, mas que seja sempre pelos próprios méritos. Quando, por comodidade, por mesquinharia, ou seja, por puro egoísmo, desejamos o bem que pertence ao próximo, temos a cobiça que é o mal; é o pensar sempre no seu próprio bem e sem olhar a quem. Sem pensar se vai atrapalhar ou ajudar, e não se incomodar com o outro. Então, a máxima «Ama ao seu próximo como a si mesmo» não é colocada em prática. Sim, não precisamos cobiçar o que é do próximo, o universo sempre conspira a seu favor pelo que se merece, de acordo com as nossas ambições dignas. Creia, ambicione, faça acontecer, mas sempre pensando em um bem maior - maior para si mesmo e para os demais ao nosso redor. Lembrando sempre que somos seres sociais, dependemos um do outro. Sejamos uma alma grande, agindo com generosidade. Sejam como a natureza que se multiplica infinitamente de forma generosa, bastando alimentar e regar nossas ambições para que sejam merecedoras. Desse modo, o mérito aparece como fruto de nossos esforços sinceros para sermos merecedores. Pode não ser fácil, mas é digno. É um sentimento de satisfação, é viver sem uma alma pequena. E, portanto, tudo vale a pena, já disse o poeta. Que tenhamos tudo na vida que ambicionamos, com a grandeza da alma. 
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			Sobre a idolatria 

			Nossos ídolos ainda são os mesmos. Poderia ser dito: “Nossos ídolos somos nós mesmos.” Vejamos: não importa se estes ídolos sejam desmascarados como desonestos; eles sempre serão perdoados por quem os venera, porque os nossos ídolos representam o que acreditamos, o que nos conforta ou o que dá conforto. Assim, só princípios éticos e morais feridos podem mudar essa idolatria. Princípios negativos ou positivos. Como assim? Por exemplo, não garantir mais o conforto, como provocar uma grande decepção, ou praticar uma ação que por questão de princípio seja imperdoável. Concluindo: quando o ídolo deixa de ganhar vantagens, eventualmente milionárias, viram-lhes as costas. Quando o nosso líder promete acabar com a fome, mas se lambuza todo com a sede de poder e riqueza, temos a decepção. Quando na paixão do futebol a equipe idolatrada não se compromete, não mostra empenho, sentimos a frustração. Em suma, nossos ídolos são nossos espelhos. Eles representam a nossa aceitação, a nossa glória. Eles não deveriam nos ferir.

			
				
					[image: ]
				

			

			Sobre o silêncio, sobre o não falar e o calar 

			Não falar é parar de emitir som. O calar vai um pouco mais além, vai aos nossos pensamentos, aos nossos sentimentos. Você para de falar quando cala um pensamento, mas não para de pensar. Podemos parar o ato de falar, claro, mas não se cala o coração, nem o sentimento, que é o pensar no sentir. Olhando por esse prisma, quando é que se consegue manter o silêncio? O não pensar é possível? Ficar na paz, em uma paz profunda. O sentimento de paz é o sentimento sem ressentimento, sem ódio, sem raiva, é o amor sem paixão. Como sentir o silêncio, então, já que ele é paz? Temos que calar a nossa mente, acalmando as nossas tensões, nos tranquilizando sem pressa, sem ansiedade, nos relaxando. Esse é o início. Um início difícil, mas não impossível. Aos poucos as tensões diminuem, a mente vai acalmando e podemos começar a imaginar, a visualizar espaços onde podemos nos sentir tranquilos, em paz conosco. Nesse processo, podemos dormir, porque o silêncio é o limiar entre o sonho e a realidade. Nossos sonhos são repletos de sentimentos, e nossa realidade é repleta de sons, é barulhenta. Qual é o objetivo, se não é tão fácil ficar totalmente consciente deste momento? É que basta um momento – lembremos da antiga prática de rezar antes de dormir. Lembremos também de uma imagem, uma pintura de Michelangelo, “A criação de Adão”, o contato entre Deus e o homem é um toque, um momento. E também que, antes do adormecer, a mente acalma e no amanhecer a mente vem da calma para a agitação do dia. Assim, em um momento próximo do silêncio falamos com Deus, com oração ou meditação. Nesses momentos, nos aproximarmos da força chamada Deus. Fazemos então nossos pedidos, nossos planejamentos, nossos agradecimentos. A oração e a meditação ajudam a formar a nossa parte humana. Ou seja, é quando nos tornamos humanos. 
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			Sobre o paraíso 

			O paraíso é aqui, na Terra. No outro lado, é o mundo dos sonhos, em paz ou pesadelo. O prazer dos sentidos é em vida, o toque da terra molhada, o ar suave da brisa, o aquecer do sol, o carinho entre os seres humanos, o amor, tudo isso é em vida. O inferno, nós é que o construímos. O paraíso é aqui. Podemos construir um mundo melhor? Só depende de nós.
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